
Crônicas Lapidadas, livro de
estreia de Ricardo Caruso

Adolpho Queiroz

O advogado, engenheiro civil,
comerciante e agora escritor, Ri-
cardo Frias Caruso, lançou na se-
mana passada na 6ª Flipira e pos-
teriormente na Livraria Leitura,
no Shopping Piracicaba, seu pri-
meiro livro, "Crônicas Lapidadas,
uma coletânea sobre gemas, ouro
e o mundo em transformação",
que nas suas 239 páginas, faz um
inventário cuidadoso sobre ouro,
diamantes, pedras preciosas, a
partir de artigos que tem escrito
semanalmente há 18 meses no jor-
nal "Tribuna Piracicabana."

Agradeço ao autor pela opor-
tunidade de realizar o projeto de
edição e revisão dos seus originais,
que se transformaram neste livro
através da Editora Nova Consci-
ência, de Capivari. É o meu 70º
projeto editorial, como autor,
co-autor ou organizador.

Sobre o livro
Na introdução, o autor faz

uma apresentação da coletânea de

artigos publicados no jornal "Tri-
buna Piracicabana", ao longo dos
últimos 18 meses. Na sequência, o
diretor do jornal, Evaldo Vicente,
assina o prefácio, Sempre lapida-
das, sempre. E em seguida, o De-
sembargador Dr. Octávio Helene,
faz uma fala sobre o autor.

E ainda no início da obra,
Caruso faz uma homenagem ao seu
pai, George Brasil Caruso, que ga-
nhou o nome de uma praça públi-
ca recentemente.

No Capitulo 1, com o tema,
Ouro: História, Economia e Fu-
turo o autor discorre sobre di-
versas questões ligadas ao me-
tal precioso, sobre sua origem,
sua presença no Brasil, suas
cotações ao longo de 2025; apre-
senta ainda a maior pepita de
ouro já encontrada no mundo;
fala sobre a origem dos alqui-
mistas, entre outros.

No Capitulo 2, Pedras Precio-
sas e Seus Encantos, mostra o Bra-
sil é reconhecido mundialmente
como um dos grandes celeiros de

pedras preciosas. E descreve pe-
dras como Rubi, Safira, Esmeral-
da, Água Marinha, Turmalina,
Tanzanita, Coral, entre outras.

No Capitulo 3, escreve sobre
Diamantes e pedras eternas, fa-
lando das. A Ascensão do Diaman-
te: De Raridade Bruta ao Símbolo
Supremo de Luxo;  Diamantes de
laboratório: prós e contras vai en-
trar e as pedras Malaquita, Ale-
xandrita , Amazonita, Turmalina
Melancia  entre outras.

No Capitulo 4 Metais ra-
ros e nobreza,  apresenta a
polêmica por trás dos tarifa-
ços como o das terras raras,
abundantes e cobiçadas no
Brasil  e fala também sobre
platina e ródio. No ultimo ca-
pitulo, o 5, traz temas diversos,
como abordagem sobre espaços
pets em condomínios, a traje-
tória vencedora do Oscar do fil-
me "Ainda estamos aqui", plá-
gios musicais, entre outros.

A maior pepita de ouro des-
coberta no mundo.

Um dos capítulos mais inte-
ressantes fala sobre dois garim-
peiros originários da Cornualha,
no Reino Unido, encontraram o
imenso pedaço de ouro austra-
liano. Batizada de "Welcome
Stranger" ("Bem-vindo Estra-
nho", em tradução livre), a pe-
pita foi encontrada enquanto os
dois trabalhavam numa área de
mineração na região de Victo-
ria (Austrália), em 1869.

Eles encontraram. Mas não
qualquer ouro. Eles descobriram
uma pepita tão grande e pesada
que se tornou um ícone da Corri-
da do Ouro Australiana, uma das
maiores descobertas de todos os tem-
pos. A pedra de ouro pesava 72 quilos
e tinha 61 centímetros, de ponta a
ponta, quando foi encontrada,
logo abaixo da superfície.

Agora, descendentes dos
dois mineiros vão se reunir no
local onde a pedra foi encon-
trada. À época, John Deason e
Richard Oates receberam pou-
co menos de US$ 10 mil pela des-

coberta - o equivalente a cerca de
US$ 300 mil hoje. Pela cotação
atual do ouro esse valor chegaria
hoje à casa dos US$ 6 milhões.

Embora fosse muito valio-
sa, não foi suficiente para dei-
xar alguma riqueza de herança
para as famílias dos mineiros.
Em entrevista à BBC, Suzie De-
ason, da quarta geração de
descendentes de John Deason,
afirmou que apesar da fama,
não restou nenhum dinhei-
ro da pepita. "Quando as pes-
soas ouvem meu nome, sem-
pre me perguntam onde está
o ouro ou se sou rica.  Infe-
lizmente não sou, e nem temos
joias feitas com a pedra"

A pepita foi encontrada na lo-
calidade australiana de Moliagul,
perto das raízes de uma árvore.
Na época, a localidade vivia uma
corrida do ouro e tinha cerca de
11 pubs. Hoje, Moliagul é um vila-
rejo rural, sem comércio ou hotéis,
apenas com um punhado de ca-
sas. Mesmo assim, aficionados e

especuladores do ouro continuam
indo à região, apelidada de "tri-
ângulo dourado".

"As pessoas viajavam até aqui
para tentar a sorte. Passavam dias
e dias tentando encontrar fortu-
na. Ainda existem pepitas de ta-
manho razoável por aqui, mas
nada parecido com a Welcome
Stranger", diz Suzie Deason.

John Deason e Richard
Oates receberam pouco
menos de US$ 10 mil pela
descoberta - o equivalente a
cerca de US$ 300 mil hoje

Ricardo Caruso e sua mãe, Elza Caruso, no lançamento do livro na
livraria Leitura, no Shopping Center de Piracicaba.

O autor com os amigos Adriano Paulo, Edivan, e a esposa Rossana. Ao lado do comerciário Ronaldo Barbosa

Com os amigos Rogério ,Adriana Rodrigues Alves e o filho Zaqueu Caruso e Luciana Zílio
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Só para fortalecer a Fé, São Miguel Arcanjo!!!
Karol Mathos compartilha suas artes na página Tô Aqui. Nesta edição vamos
destacar a celebração e solenidade do Arcanjo São Miguel - 8 de novembro

Tô Aqui de hoje, destacou  sobre:"Dia de São Miguel Ar-
canjo". Na próxima semana estarei aqui novamente com
muitas novidades para você. Obrigada pela gentil aten-
ção dos leitores do Jornal A Tribuna Piracicabana, aos
meus ouvintes, fãs e admiradores que me acompanham
na rádio Funchal FM, com o Tô Aqui  de Portugal. Acesse
e ouça a transmissão ao vivo através do site:  https://
instagram.com/oficialkarolmathos.  https://
radiofunchalfm.com, amantes da nobre arte das Bone-
cas de pano KM, no site: https://bonecaskm.com,  pelo
whatsapp +551197822-3809 e com muitas novidades no
instagram, https://instagram.com/bonecas_km. https:/
/karolmathos.com .   "São Miguel Arcanjo, protegei-nos
no combate contra o mal, cubra-nos com vosso escudo
e nos livre dos embustes e ciladas do inimigo" Desejo a
todos uma ótima semana. Beijinhos da Karol Mathos.

A solenidade a São Miguel Arcanjo tem como objetivo louvá-lo e honrá-lo junto com todos os
poderes celestes, pois foi ele que liderou a batalha no céu contra a rebelião de Satanás

Do uso nocivo do solo
e da sua ocupação (I)

Rui Cassavia Filho

Entende-se como
"O uso nocivo da pro-
priedade quando se re-
fere à utilização de um
imóvel de maneira pre-
judicial ao meio ambi-
ente, à saúde, à segu-
rança ou ao sossego
público, configurando-
se como abuso do di-
reito de propriedade.
Isso pode incluir atividades que per-
turbam a tranquilidade dos vizinhos
ou que causam danos ao meio ambi-
ente. O conceito está relacionado ao
"uso anormal da propriedade",
que é o mau uso que vai contra as
regras da sociedade."

Mas, encaminha o Execu-
tivo para apreciação da Câma-
ra de Vereadores o Projeto de
Lei Complementar que "Disci-
plina o uso e ocupação, parce-
lamento, condomínio e edifica-
ção do solo urbano no Municí-
pio de - Plano Diretor de De-
senvolvimento de Piracicaba, re-
voga as Leis Complementares n°
421/2020, 432/2022, 449/2023,
453/2024, 464/2025 e os arts. 4º e
5º da Lei Complementar nº 439/
2022 e dá outras providências."

Dispõe o Projeto de Lei Com-
plementar:

" Art. 18. Para efeito de apli-
cação desta Lei Complementar,
os usos e atividades são permi-
tidos ou proibidos de acordo
com a zona em que se localiza o
imóvel e classificam-se nas se-
guintes categorias: I - uso resi-
dencial: aquele destinado à mo-
radia unifamiliar e multifamiliar;
II - uso não residencial: aquele
destinado ao exercício das ativi-
dades comercial, de prestação de
serviços, institucional e industri-
al; III - uso misto: aquele destina-
do às atividades residenciais e não
residenciais, exceto industrial; IV
- rural: atividades rurais. Pará-
grafo único. Será admitido, no
mesmo imóvel ou edificação, mais
de um tipo de uso ou a combina-
ção de usos residenciais e não re-
sidenciais, conforme determi-
nar as macrozonas e zonas do
PDD e as disposições desta Lei
Complementar.

Art. 19. Todos os usos serão
permitidos no território do Muni-
cípio, desde que atendam às con-
dições estabelecidas no PDD e nes-
ta Lei Complementar, quanto aos
requisitos de instalação, exceto nas
seguintes Zonas: ..."

Entende-se, que o disposto dos
artigos 18 e 19, em "todos os usos",
isto é , residencial, não residenci-
al, misto e rural são permitidos no
território do município, em qual-

 Olá querido leitor (a)
sou a Karol Mathos, paulista-
na, amante do universo artís-
tico, artesã, designer e esti-
lista de modas para bonecas
de pano, cantora, locutora,
colunista, apresentadora e
animadora de palco e TV, ago-
ra todos os domingos em nos-
sas edições. Hoje vamos comen-
tar sobre a solenidade a São
Miguel Arcanjo, que tem como
objetivo louvá-lo e honrá-lo
junto com todos os poderes
celestes, pois foi ele que li-
derou a batalha no céu con-
tra a rebelião de Satanás.

Você já deve ter ouvido
falar nos arcanjos São Mi-
guel, São Rafael e São Gabri-
el. Esses três arcanjos repre-
sentam a mais alta hierar-
quia dos anjos, ou seja, eles têm
um íntimo contato com o Senhor.
A Santa Igreja, consciente da
grande importância dos Anjos
para a glória de Deus e nossa
salvação, dá um lugar especial
para a veneração dos Anjos.  8
de novembro, é dia de um
deles, São Miguel. Mas antes
de falar sobre ele, vamos en-
tender um pouco melhor so-
bre os anjos.

Deus, antes de criar o ser
humano, criou os anjos, cria-
turas invisíveis e imortais,
seres perfeitos e puros, mui-
to inteligentes e com livre-
arbítrio. A chamada hierar-
quia dos anjos é dividida em
nove coros angélicos: os Se-
rafins, Querubins, Tronos, as
Dominações, Virtudes, Potes-
tades, Principados, Arcanjos
e Anjos. Os santos anjos têm
uma tarefa dupla: uma em
relação a Deus e outra em
relação aos homens.

A veneração dos Anjos na
Igreja Oriental teve o seu iní-
cio no século III; no século IV
ela já tinha se espalhado.
Prova disso é a honra a São
Miguel Arcanjo, que foi esta-
belecida no século IV. Neste
dia, a Igreja também celebra
a assembleia de todos os
poderes incorpóreos junta-
mente com São Miguel Ar-
canjo, líder dos exércitos ce-
lestes. A Igreja Oriental tam-
bém celebra a memória de
São Miguel Arcanjo no dia 6
de setembro, recordando a
milagrosa proteção da igre-
ja a ele dedicada, da destrui-
ção em Colossais, na Frígia.

A solenidade a São Mi-
guel Arcanjo tem como ob-
jetivo louvá-lo e honrá-lo
junto com todos os pode-
res celestes, pois foi ele
que liderou a batalha no
céu contra a rebelião de
Satanás.  Por isso, seu no-
bre título é "Capitão Che-
fe ou Comandante-Chefe"

dos Anjos. Esta solenidade
também mostra para nós a
importância dos anjos na
nossa salvação. Faz-nos
lembrar das nossas obriga-
ções para com os anjos, es-
pecialmente nosso Anjo da
Guarda. É ele que está do nos-
so lado, em todos os momen-
tos da vida, nos assiste, pro-
tege-nos, inspira-nos com
bons pensamentos, alerta-nos
contra o pecado, e intercede
por nós diante de Deus. Ele
nos dá um belo exemplo de
santidade e amor fiel a
Deus, são atitudes que de-
vemos imitar.

Como já vimos, a palavra
anjo significa mensageiro. Isso
quer dizer que os Anjos são
mensageiros de Deus. Na Bí-
blia, os Santos Anjos são cita-
dos várias vezes. Gabriel, Ra-
fael e Miguel são anjos que
aparecem nas histórias bíbli-
cas e que auxiliaram homens
de Deus num momento de ne-
cessidade e fazem também
parte da história de salvação.
Vamos ver agora alguns exem-
plos do papel desses mensa-
geiros que aparecem no Anti-
go e Novo Testamento.

No livro de Daniel, São
Miguel Arcanjo é citado
como o mais poderoso anjo
do Senhor. "Mas o príncipe
do reino da Pérsia me re-
sistiu durante vinte e um
dias. Porém, Miguel, um
dos príncipes mais impor-
tantes, veio me ajudar, e eu
fiquei ali com os reis da
Pérsia."  (Daniel 10, 13). "Se-
rafins estavam por cima dele.
Cada um tinha seis asas: com
duas cobria o rosto, com duas
cobria os pés e com duas vo-
ava" (Isaías 6, 2). Vemos
aqui uma passagem do li-

vro do profeta Isaías.  Po-
demos ver alguns versí-
culos (Isaías 6,  3 e Isaías
6, 6) que os Serafins ali
presentes estão adorando
e louvando a Deus. Rafael, o
Anjo da cura, apareceu a Tobi-
as e foi o seu companheiro na
viagem até a Média. "Tobias
saiu em busca de alguém que
conhecesse o caminho e que
fosse com ele à Média. Ao
sair, encontrou o anjo Rafa-
el, de pé diante dele; mas
não sabia que era um anjo
de Deus." (Tobias 5, 4).

Já no Novo Testamento, as
passagens em que os Anjos são
citados podem ser bem mais
conhecidas para nós. Vamos
começar com a anunciação do
Anjo Gabriel à Virgem Maria.
"Quando Isabel estava no sex-
to mês, o anjo Gabriel foi envi-
ado por Deus a uma cidade da
Galileia, chamada Nazaré, a
uma virgem, noiva de um ho-
mem, de nome José, da casa de
Davi; a virgem chamava-se
Maria. Entrando onde ela es-
tava, disse-lhe o anjo: Alegra-
te, ó cheia de graça, o Senhor é
contigo." (Lucas 1, 26-28)

O Anjo também apareceu
várias vezes a José. Certa noite,
um anjo apareceram a José num

sonho e disse-lhe que o bebê
de Maria era o Filho de Deus.
Confira no livro de Mateus 1, 20-
24. O Anjo avisou José em so-
nhos outras vezes, como na
fuga para o Egito (Mateus 2,
13-14) e quando soube que
Herodes estava morto (Ma-
teus 2, 19-21).

Há muitas  outras
passagens em que os
Santos Anjos são citados
nas Sagradas Escrituras,
tanto no Antigo como no
Novo Testamento. Pode-
mos tirar muitos exem-
plos de Anjos que com fi-
delidade, amam, pres-
tam serviço, louvam e
adoram a Deus. Por isso,
vamos nos empenhar na
tarefa de seguir os ensina-
mentos dos anjos, amando
mais a Deus, cumprindo sua
vontade e também cui-
dando de nós mesmos e
do nosso próximo.

São Miguel é menciona-
do na bíblia como o líder
dos exércitos celestiais.
Ele representa a luta con-
tra o mal e a vitória do bem,
por isso suas frases e ora-
ções carregam tanta força
espiritual, tornando-o
muito especial.

quer espaço territorial,
urbano ou rural, exce-
to àqueles que de al-
gum modo as suas
restrições, ambientais,
hidrológicas e geológi-
cas, sejam urbanas ou
rurais e ainda particu-
lares, impeçam o seu
uso e ocupação.

Em primeiro lu-
gar, e mais evidente, é
que poderemos imagi-

nar que ao lado de sua residência,
poderá existir um "bar", que po-
derá estar em frente a escola de
seus filhos, ao lado da "farmácia",
e a poucos passos de um pequeno
"restaurante" que sevem as mar-
mitas ou de pequena aglomeração
do horário de almoço.

Essa "mistura diversificada de
usos" em zonas, aqui exemplifica-
das as urbanas, poderão coexistir
em "espaços" onde o "impacto de
vizinhança", o "impacto ambi-
ental" e o "impacto da mobili-
dade urbana" será notoriamen-
te aparente aos olhos, aos ou-
vidos pelos sons "espetacula-
res" da "batucada da noite" e
ao "ronco, forte e estrondoso
como daquele "Lamborghini" em-
balado pela sua logomarca do "tou-
ro" cravado na sua "lataria".

Este "vitaminado" de usos se
torna possível no território do
município, seja urbano ou rural,
impulsionando a ocupação pelas
inúmeras possibilidades de cons-
truções ou edificações em solo
ainda "virgem" ou àquele que
possa ser explorado pelo Merca-
do Imobiliário que ora cria opor-
tunidades específicas para sua ex-
ploração econômica.

De sorte que, temos hoje, em
torno de 400 loteamentos e/ou
empreendimentos imobiliários
clandestinos ou irregulares, na
ótica da atual Administração
Pública, que logo após regula-
rizados teremos os Núcleo Ur-
banos Isolados ou NUIs , frag-
mentados nas franjas do territó-
rio urbano delimitado pela "nas-
cente" do território rural.

Cria-se, então um espaço do
território do município de terras
"sem lei" ou melhor sem o orde-
namento jurídico que se assegura
um crescimento urbano e/ou da
cidade com segurança jurídica e
social , capaz de "imunizar a cida-
de" de um "inchaço urbano", da
noite para dia, originando um
"câncer urbano incurável".

Ao "burgomestre" ... que a
força esteja com Você!

Rui Cassavia  Filho /
Gestor da Propriedade
Imobiliária / Urbs
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SONETOS CAIPIRAS - 343

Ésio Antonio Pezzato

Vanitas
 Sempre que a inspiração ataca o pensamento,

O Poeta procura escrever como um crente.
Paladino do Sonho, ele, em su'alma sente,

Que a doce inspiração não passa de um momento.

E pensa, escreve, pensa e escreve - como o vento,
A palavra se alastra e o verso incandescente

Preenche toda a folha e ao ver o verso ardente,
Pensa enfim ter composto um belo monumento.

Depois, mais calmo, torna a reler todo o texto:
Procura eliminar os erros de cesura,

A métrica imperfeita e a rima sem contexto...

Quando sente afinal que tudo corrigido
Irá pô-lo no céu do prazer, da ternura,

Sente que o que escreveu foi um tempo perdido...

Curiosidades estatísticas sobre a Bíblia Sagrada Católica
João Ulysses

Laudissi

Por curiosida-
de, procurei saber
quanto tempo levou
para que a Bíblia
Sagrada Católica
fosse  escr i ta  e
quantas  pessoas
participaram desse
trabalho. Descobri
que essa  é  uma
questão complexa,
pois, sendo a Bíblia considera-
da a Palavra do Altíssimo, a
autoria principal é atribuída a
Ele. No entanto, os textos fo-
ram redigidos por pessoas es-
colhidas e inspiradas pelo Es-
pírito Santo, que utilizaram os
conhecimentos e recursos dispo-
níveis em suas épocas para regis-
trar o que hoje conhecemos.

O processo de escrita da Bí-
blia levou mais de mil anos e
envolveu diversos autores. Na-
quele tempo, o conceito de "au-
tor" não era como o de hoje -
ninguém escrevia buscando a
fama. Era comum usar o nome
de uma figura respeitada, como
Moisés, a quem se atribuem os
cinco primeiros livros, embora
se saiba que ele não tenha es-
crito todos. Muitos textos do
Antigo Testamento seguiram
essa tradição. Além disso, na
cultura judaica, as histórias
eram transmitidas oralmente

antes de serem
escritas. Passa-
vam de geração
em geração até
que alguém as
reunisse em for-
ma de livro. Os
profetas ,  por
exemplo, anun-
ciavam suas
mensagens em
público, e só de-
pois essas pala-
vras eram regis-

tradas por escribas. No Novo
Testamento, os autores são
mais conhecidos, mas ainda há li-
vros cuja autoria exata é incerta.

Pesquisas acadêmicas indi-
cam que os textos bíblicos têm
entre 2.700 e 3.000 anos - tal-
vez até mais, considerando o
período em que foram transmi-
tidos apenas de forma oral. A
Bíblia é, sem dúvida, o livro
mais lido e mais influente da
história da humanidade. Ela
une fé, literatura e cultura, for-
mando uma obra de valor in-
comparável. Seus autores vive-
ram em tempos e lugares dis-
tintos, mas foram guiados pelo
mesmo Espírito.

A Bíblia está dividida em duas
partes: o Antigo Testamento, es-
crito originalmente em hebraico e
aramaico, e o Novo Testamento,
redigido em grego. No total, são
73 livros, 1.328 capítulos e 35.440
versículos - sendo 46 livros no

Antigo Testamento (1.068 capítu-
los e 27.485 versículos) e 27 no
Novo Testamento (260 capítulos e
7.955 versículos). O maior capítu-
lo é o Salmo 119, com 176 versícu-
los; o menor é o Salmo 117, com
apenas 2. O maior versículo está
em Ester 8:9, e o menor em João
11:35: "Jesus começou a chorar."

A palavra "Jesus" aparece
1.968 vezes, segundo a tradu-
ção Bíblia Sagrada - Edição
Pastoral (Paulus). Já "Cristo"
surge 506 vezes. Outras formas
de referência a Ele, como "Se-
nhor" e "Emanuel", também
são encontradas centenas de
vezes. O animal mais menciona-
do é a ovelha - símbolo do cuidado
do Altíssimo com seu povo -, cita-
da cerca de 500 vezes. A cidade
mais lembrada é Jerusalém, men-
cionada aproximadamente 800
vezes. No total, a Bíblia fala de
2.930 personagens diferentes.

Atualmente, entre os mais de
sete mil idiomas e dialetos existen-
tes no mundo, a Bíblia completa já
foi traduzida para quase 800 lín-
guas. O Novo Testamento, sozi-
nho, está disponível em mais de
1.600 idiomas, e partes da Bíblia
em mais de 1.200. Isso mostra o
quanto a Palavra do Criador se
espalhou pelo mundo, levando fé
e esperança a todos os povos.

A palavra que mais se repete
na Bíblia, excluindo artigos e pre-
posições, é "Javé", citada 6.889
vezes, conforme a Edição Pastoral

da Paulus. Já o termo "prosperi-
dade" aparece 31 vezes, todas no
Antigo Testamento. No Novo Tes-
tamento, essa palavra não é usa-
da, mas em João 10:10 - "O ladrão
não vem senão a roubar, a matar
e a destruir; eu vim para que te-
nham vida e a tenham em abun-
dância" - aparece a ideia de
"abundância". Isso mostra que,
na visão bíblica, "viver em abun-
dância" não está ligado à riqueza
material, mas a uma vida próxi-
ma do Altíssimo e fiel à sua Lei.

E com o Salmo 23:4 - "Ain-
da que eu ande pelo vale da
sombra da morte, não temerei
mal algum, porque Tu estás co-
migo" - encerro esta lista de curio-
sidades bíblicas, e se alguém dese-
jar ler a Bíblia inteira em voz alta,
sem interrupções, precisará de
cerca de 72 horas - ou três dias
inteiros de leitura contínua.

Esses números e curiosidades
mostram que a Bíblia não é ape-
nas um livro religioso. Ela é tam-
bém um registro histórico e literá-
rio de valor imensurável, capaz de
atravessar culturas, línguas e ge-
rações. Mais do que isso, é a Pala-
vra viva do Altíssimo, que conti-
nua falando aos corações e trans-
formando vidas até hoje.

João Ulysses Laudissi,
engenheiro, especialista
em qualidade e profes-
sor, dedica-se a análi-
ses, gestão e educação.

Abandono afetivo x abandono material e intelectual
Fernando
Luvizotto

No momento,
um assunto que se
tornou corriqueiro é
a questão do aban-
dono afetivo, ou seja,
uma nova modalida-
de que vem sendo
abordada por nosso
ordenamento jurídi-
co, entretanto, ainda
se encontra naquela
"zona cinzenta", uma vez que ain-
da não se tem uma definição pro-
fícua acerca de sua esfera, toda-
via, os tribunais superiores possu-
em uma tendência em decliná-la a
um ilícito cível.

Mas, o que seria o abandono
afetivo? Como destrinchá-lo em
um contexto tão abrangente e bem
controvertido? Pois bem, nobre lei-
tor, no caso vertente, o abandono
afetivo se dá quando um dos geni-
tores ou mesmo ambos são ausen-
tes, ou, inertes no que cerne a pre-
sença e participação na vida dos
filhos.  Desta feita, devemos nos

atentar sobre o parâmetro
desta inercia ou ausência
na vida dos filhos, ou seja,
algo subjetivo para se jul-
gar de primeiro plano, ca-
bendo no caso em voga
uma análise mais apro-
fundada sobre o assunto,
como por exemplo, a cau-
sa da inércia ou apatia
com os filhos, se o aban-
dono afetivo gera conse-
quências no âmbito mate-
rial, intelectual ou mesmo

se reverbera em outras esferas da
vida e do cotidiano da infante que
sofre com a displicência afetiva.

Portanto, não se vislumbra
ainda uma tipificação penal para
a referida conduta, por tratar-se
de uma situação onde não se con-
segue mensurar qual o grau de
culpa ou mesmo se a situação foi
dolosa, motivo pelo qual, a maté-
ria ainda encontra-se prematura
e poucas decisões vem sendo pro-
cedente, destacando que não se
trata de matéria criminal, e sim,
um ilícito cível passível apenas de
indenização, uma vez que o tema é

abstrato e possui diversas nuan-
ces de negligência, devendo ser la-
pidada com a máxima cautela e
denodo com fito de se evitar uma in-
terpretação errônea, pois nem sempre
o referido abandono foi de maneira
voluntária, mas sim, compulsória
devido a meios paralelos.

Quando se abrange o aban-
dono material e intelectual, este por
sua vez possui tipificação penal,
uma vez que o legislador conse-
guiu destrinchar de forma concre-
ta os danos que esta conduta es-
púria causa na vida do infante ju-
venil, frisando que abandono ma-
terial é deixar de prover a subsis-
tência básica ao cônjuge inapto ao
trabalho ou aos filhos menores de
18 anos, que se extrai do artigo
244 do Código Penal e o abandono
intelectual abrange a conduta de
deixar de prover a educação pri-
maria aos filhos, sem justa causa,
levando-os ao analfabetismo, uma
conduta típica do artigo 246 do
mesmo digesto legal.

É de rigor se atentar que em
nosso país, existe um índice de
analfabetismo muito alto, bem

como regiões onde o acesso a edu-
cação de base é limitada e escassa,
motivo pelo qual, neste caso, em
especifico, os genitores podem ser
isentos e não responderem pelo
crime supracitado, pois desconhe-
cem a real necessidade do ensino
basilar, por isso o artigo 246 do Códi-
go Penal deixa uma brecha, qual seja,
a justa causa e no contexto deste
parágrafo, a falta de instrução
mínima dos pais podem levar a
uma atipicidade da conduta.

Assim, a conclusão é do de-
ver da justiça em obter uma aten-
ção redobrada sob o aspecto do que
foi pavimentado acima, indepen-
dente das esferas que abrangem
as condutas, uma vez que no âm-
bito penal ou mesmo na esfera do
mero ilícito cível, cada caso tem
suas particularidades e merecem
uma hermenêutica (análise jurídi-
ca) com um crivo detalhado, va-
lendo-se da nossa balança do di-
reito, onde todos os fatos trazidos
são sopesados.

Fernando Luvizotto,
advogado

Paraíso dos pastores
é o inferno do fiel

Vivemos uma era
que o Evangelho vi-
rou uma indústria
próspera e radical. O
Brasil é um dos paí-
ses onde mais cres-
cem: igrejas, violência,
miséria e pobreza. Se
a religiosidade cresce,
os demais índices a
acompanham por
qual motivo?

Interessante observar que
existem mais "Pastores" que pro-
fessores, mais Igrejas do que es-
colas. Isso não é normal. E vou
dizer os motivos:

- As igrejas de uma maneira
geral não pregam o Evangelho,
trazem uma mensagem de auto-
ajuda e prosperidade;

- Não há controle sobre as
contas das Igrejas, e quem ques-
tionar é rebelde;

- Existem Pastores com sa-
lários acima de 200 mil, além de
ajuda de custo sem limite men-
sal, ou seja, seus gastos podem
ultrapassar milhões;

- O dízimo na Bíblia tem ob-
jetivo de ajudar o órfão, a viúva
e os necessitados; no entanto,
atualmente é utilizado para com-
pra de aviões, mansões e artigos
de luxo;

- A liderança da igreja se
tornou similar ao Centrão, sem-
pre está ao lado do poder, inde-
pendente da ideologia;

- Apesar da radicalização
de alguns membros ignoran-
tes e iletrados, o pensamento
das lideranças é pragmático:
poder e dinheiro;

- Para combater isso, é ur-
gente que seja colocado imposto
nas instituições religiosas (Igre-
jas e Associações), para que se
controle inclusive lavagem de
dinheiro, e quem efetivamente ti-
ver obras sociais, restitua os va-
lores;

- A igreja brasileira se tor-
nou uma monarquia inconstitu-
cional e absolutista, dentro da
atual República;

Verdadeiramente temos em
curso um radicalismo político e

religioso, uma Teocra-
cia com Aiatolá Gos-
pel, a saber: Silas Ma-
lafaia. Quem ousar
discordar será inimi-
go da fé, da institui-
ção e dos Idiotas da
fé, esses últimos se
multiplicam por opção
própria, desconhecem
em absoluto o que o pró-
prio Cristo pregou:

"Ide, porém, e aprendei o
que significa: Misericórdia quero, e
não sacrifício. Porque eu não vim a
chamar os justos, mas os peca-
dores, ao arrependimento."

Mateus 9.13.

*****

A Igreja atualmente corrom-
pida:

- Ora e a COVID cresce ab-
surdamente;

- Jejua e a Criminalidade
cresce;

- Profetiza que Bolsonaro
está eleito e ele mesmo no Poder
perde a eleição;

- Ora pelo Prefeito Tiktok e
ele é preso por escândalo de cor-
rupção na saúde;

A mensagem desses falsos
pastores é para "confortar" seus
fanáticos por duas horas no fi-
nal de semana, e sofrer o resto
dos dias na miséria e sem conhe-
cimento do verdadeiro evange-
lho que liberta e conscientiza.

"O paraíso dos ricos é feito
do inferno dos pobres." - Victor
Hugo E o inferno dos fiéis é o
paraíso dos falsos pastores.

Quem exige dinheiro para
obter vantagem é autor de ex-
torsão, Deus não vai extorquir
ninguém, quem é adorado por
riquezas segundo o próprio Je-
sus Cristo é Mamom, ou seja, há
uma enorme incongruência en-
tre o que está na Bíblia e o que é
pregado atualmente. Quando o
Brasil vai acordar?

F r a n c y s  A l m e i d a ,
a d v o g a d o

Na escola
Lavínia de Souza

Se eu estivesse na escola,
numa sala de aula, levaria essa ti-
rinha da Mafalda. Proporia que
os alunos, primeiro se expressas-
sem, depois escrevessem e final-
mente, junto com eles, faríamos
um texto coletivo. Era assim que
nós fazíamos, nós refletíamos, tro-
cávamos ideias e experiências. Eu
lhes contaria que o filho de uma
servente da escola foi assassinado
pelo polícia, sem crime algum, ele
estava na rua quando os policiais
passaram atirando! Quantos jo-
vens morreram assim, quantos
morrerão assim!? Diria que sou so-
lidária aos pais, aos parentes dos

que são assassinados pelo estado,
bandidos ou não...

O dever do estado é proteger
a todos nós, não assassinar suma-
riamente bandidos e traficantes,
eles têm direito a vida e cabe a nós,
seres humanos com ética, acredi-
tando ou não em Deus, darmos
exemplo de humanidade, agirmos
de acordo com as leis, defender-
mos os direitos humanos.

A Escola precisa, deve ser um
lugar de encontro para pensarmos
um mundo mais justo, a começar
pelo nosso bairro, nossa cidade,
país, o mundo todo!

Lavínia de Souza, economis-
ta doméstica e pedagoga
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CONHEÇA CAMPININHACONHEÇA CAMPININHACONHEÇA CAMPININHACONHEÇA CAMPININHACONHEÇA CAMPININHA

Uma cidade pequena, mas de calorosa população, carinhosa-
mente chamada de Campininha, está a 229 km da capital pau-
listana, e tem o seu nome verdadeiro de Campina do Monte
Alegre.
O início do povoamento se deu em 1870 com a construção de
uma capela dedicada a São Roque, sendo o lugar escolhido por
sua beleza natural e devido estar onde o rio Paranapanema re-
cebe as águas do rio Itapetininga.
Foi um dos locais onde se travou batalhas na revolução de 1932
por nossa Constituição. A cidade tem muitas festas tradicionais,
boa culinária caseira, repleta de trilhas, puro Turismo Ecológico e
Rural. Visite Campinha, Na foto:   Campina do Monte Ale-Na foto:   Campina do Monte Ale-Na foto:   Campina do Monte Ale-Na foto:   Campina do Monte Ale-Na foto:   Campina do Monte Ale-
gre, Portal.gre, Portal.gre, Portal.gre, Portal.gre, Portal.

DISTRITDISTRITDISTRITDISTRITDISTRITO DE SO DE SO DE SO DE SO DE SALALALALALTTTTTOOOOO

A pouca distância de Campina do Monte Alegre está o Distrito
de Salto, verdadeira joia incrustada nas paisagens do nosso In-
terior. O nome "Salto" remete às quedas d'água da região, que
não apenas embelezam a paisagem, mas também represen-
tam a força e a energia que brotam da terra.  Essas característi-
cas tornam o Distrito um destino ideal para o Ecoturismo, com
opções para quem busca aventura leve, contemplação da fauna
e flora, ou apenas descanso em meio ao verde.
É o tipo de lugar onde cada curva da estrada revela um novo
cenário, cada casa tem uma história para contar, e o visitante se
sente parte da comunidade logo na chegada.
Quando você visitar Campina do Monte Alegre, aproveite para
conhecer, também, o Distrito do Salto. Na foto:   O Salto queNa foto:   O Salto queNa foto:   O Salto queNa foto:   O Salto queNa foto:   O Salto que
dá nome ao Distrito.dá nome ao Distrito.dá nome ao Distrito.dá nome ao Distrito.dá nome ao Distrito.

(texto de Jarbas Favoretto, MTb 32.511 -  novembro/2025)

COMUNICADO
A *A Tribuna Piracicabana* informa que, devido a

mudanças nas regras do WhatsApp, o jornal não enviará
suas edições por lista de transmissão.

A partir de agora, os leitores poderão continuar
acompanhando todas as notícias, matérias e a

*edição digital completa* diretamente pelo site oficial:
www.atribunapiracicabana.com.br.

Salve o endereço do site nos favoritos do seu navegador e
continue acessando diariamente o conteúdo de A Tribuna,

com a mesma credibilidade e dedicação de sempre.

DESCUBRA  JUQUITIBA (SP)DESCUBRA  JUQUITIBA (SP)DESCUBRA  JUQUITIBA (SP)DESCUBRA  JUQUITIBA (SP)DESCUBRA  JUQUITIBA (SP)

Talvez você já tenha passado pela estrada e visto a placa de
Juquitiba.   Aquela cidade está localizada na rodovia Regis Bitten-
court, a exatos 74 km da capital, a contar da Praça da Sé.
Você deve ter passado pela placa sem parar, o que foi uma pena.
Procure parar um dia!
Melhor ainda, vá até lá para curtir a cidade, e lá chegando, você
vai se surpreender com as muitas opções de ecoturismo, turismo
de lazer, turismo de aventura e turismo rural.
Há um Posto de Informações Turísticas logo na entrada.
Cerca de 40 boas pousadas estão à sua espera.
Há pesqueiros também.  Tudo cercado por grande área de
proteção de mananciais, malha hidrográfica e Mata Atlânti-
ca preservada.  A cidade oferece, ainda, o "Viva Parque",
complexo de piscinas aquecidas e piscina de ondas.  A aten-
ciosa Secretaria de Turismo de Juquitiba está à sua disposi-
ção. Outras informações: (11) 4681-2756. Na foto deNa foto deNa foto deNa foto deNa foto de
Sérgio Luis Jorge:   Canoagem em Juquitiba (SP).Sérgio Luis Jorge:   Canoagem em Juquitiba (SP).Sérgio Luis Jorge:   Canoagem em Juquitiba (SP).Sérgio Luis Jorge:   Canoagem em Juquitiba (SP).Sérgio Luis Jorge:   Canoagem em Juquitiba (SP).

RECANTO DAS ÁGUAS EM SUD MENNUCCI (SP)RECANTO DAS ÁGUAS EM SUD MENNUCCI (SP)RECANTO DAS ÁGUAS EM SUD MENNUCCI (SP)RECANTO DAS ÁGUAS EM SUD MENNUCCI (SP)RECANTO DAS ÁGUAS EM SUD MENNUCCI (SP)

A cidade de Sud Mennucci, a 627 km da capital paulistana,
recebeu o certificado oficial de 'Município de Interesse Tu-
rístico' devido à vários predicados e potencial turístico. Às
margens de límpido rio Tietê, a cidade aproveita todos os
tipos de atividades e do turismo náutico.  Ao seu redor, exu-
berante natureza com destaque para a flora e fauna. Um
parque municipal com quadras esportivas, pista de cami-
nhada, piscinas, parque infantil, vestiários, etc. Os turistas
também se encantam com a 'Prainha da Areinha', e com o
'Recanto das Águas', local com ampla estrutura, churras-
queiras, quiosques, lanchonete, áreas de camping, tudo nas
margens do rio Tietê.   Conheça Sud Mennucci Na foto deNa foto deNa foto deNa foto deNa foto de
André RAndré RAndré RAndré RAndré Rosa:   Monumentosa:   Monumentosa:   Monumentosa:   Monumentosa:   Monumento ao To ao To ao To ao To ao Tucunaré, em Sud Men-ucunaré, em Sud Men-ucunaré, em Sud Men-ucunaré, em Sud Men-ucunaré, em Sud Men-
nucci (SP).nucci (SP).nucci (SP).nucci (SP).nucci (SP).
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